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TYPOGRAPHlA E REDACÇÃO

ANNO VIII
PRAÇA BARÃO _!lL��GUNA, N. 14

Sta. CATHARINA-DBstel'l'o-Quíuta-feira, 13 de Outubro de 1887
PROPRIEDADE DE

MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA .'

_�SSIl7NATURAS
Trimestre (capital) ;3S000
(Pelo correio) Semestre •.......•..........8S000

PAGA?H:NTO ADIANTADO

Nun�ero avulso 40 rs,

Não serão restit�idos o� auto- de leis. _._ Pereira Vid»! (re-I Foi vi.ti'lr1a a lei dando nova
graphos, embora nao publicados. lator], Tavares e Pereira e I fôrma á eleição dos deputa-

Oliveira. \1 tados provinciues e cama-
As publicações inedictoriaes.de- 2 a L' d

. .

O G '

clarações, editaes,annuncios,etc., .

, �,L'azen a e�rçamen�o 1',\S munieipues. .ve: no

serão recebidos até as 4. horas da prcvincial, -Pel'ell'i. e 011- vai expedir inatruccõe» pa­

t7arhde. Noticias importantes até as veira (relator), 'I'h.imaz Oli- ra que a� novas eleições se-
oras. .

P
,

V'di' f
-

j
"

dvell't! e el'C'U<.i 1. a . J,un eitas C e accol'. (I com a
___-__---a------

3.a·--Oamaras,ol'çamen- mesma lei. As eleições já
los municipaes, etc. -- Tho- rleRignadao:; ser ã» adiadas

PAllTlDAS E CHEGADAS DA8 MAT�AS
tnazOliveira [rel.itor}, Viei até que nas províncias seja
ra Junior e Vidal Ramus. recebido o texto da J8i.D

4,a-Ju.stiça âvil e cri­
minnl. - Ohristovâ» (rela.
tor}, Tavares e Burb. z»..
5. a -- Neqccio« eccles ias­

ticos e cathechese, - Vieira
Junior (relator), Formiga e

Ba.boza.
6,a--Instrucção publica.

-Vida.!. Ramos (l'eL�t()I'),
Moximiano dOR Santos e

Vieira Junior.

7.a - Commercio.aqricul
tura, artes, indústrias e na-

vegação,-Pel'eim e Olivei- Malas
ra (l'elatilJ'). Ohristovão e A',� 9 horas da manhã de
Pereira Vidal.

I hoje expede o correio malas,
B.a-Força policialese pelo vap.ir flumaytá, para

qurança publica. -Thomaz (J norte da província.
Oliveira (relator}, Jurge e

Vidal RamoS. Vae reunir-se nos E�ta-

9.a-Estatistica, divisão dos-Unidos a clillecçãu mail"

civil e judiciaria._ Formi -
I'iea de <1ppal'elhos clectl'i­

ga (relatol'). Maximiano eCos,
Chl'itltovão Pires. A sociedade electrica de

o Eletrical World, de
Nova·York, refere que a ci­
dade de BllfÍi.ilo pl'Upõe-se a.

angariar, por SUbSCI'ipqão.
a quantia de 100 contos,
destinada a c(jnstituir um

premio ao inventt)l', ameri­
cano ou eRtrclngeil'o, que a

presentaI' o melhol' plano
�a)'a a meza, foram re- para utiHsar as ::}uédas do

eleitos: Fernando Hackl'arit, Niagara.
presidente; Pereira P. Oli- __

veira, vice; Pl'ado Faria, lo Cheg'1u hontem á
secretario; G. Assebnrg, 2° dos portos rio RuI, o
dito; e supplentes de secre- te Rio de, Janeiro.
tarios João Formiga e Viei- -----

ra Junior. O Conservador ele hon-

Pai te da capital:
Para Barra-Velha-c-nos Jias 7 e 22.e che­

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6,16 e

26.
Par'a Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, lO, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, Ô, 11, 16,21 e 26.
Para Theresopolis e Sa nta lzabel-todas

as terças-feiras.
OBSRRVACÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam­
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti­
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo­
sé, Santa Thereza, An!;elina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos, O de Cannas- Vie it as-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S, José, Pa­
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi­
tuba, Azambuja, Tubarão, l,r.rangua. Ja­
guaruna e Imaruhv ,

UOVIlnno DOS PAQUETES

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR
(Is paquetes sahem do Rio de Janeiro

nos dias 1, 5, 11, 1"1 e :l4.
Chegam ao Desterro, dessa procedeu­

cia, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.
Chegam ao I iesterro, procedentes do

sul, nos dias 3, 11, 17, 20 e 28.
As viagens de 1 tl 17 são a tá Porto-A le­

gre com escala por Santos, Desterro, Rio
I1rande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, C8m escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis­
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu­
zindo na volta passageiros e malas de Mat,
to-Grosse.

A de'l1 é da linha intArmedidrIa até
MODt'3video, conduzindo mal'as e passagei­
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até :l>Iontevidéo cOlr
escala por Santos, Paranagua, Antonina,S.
Francisco, Desterro. Rio Grande e Pelutas.

Navegação costeit"a
O vapor HU!I.\ YTÁ, encarregado deste

serviço, se"ue pHa o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo esca!a por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco'l Join­
ville; e para o Sul nos dias 7. 18 e 28.

NOTIOIARIO

As.ernbléa Provint�ial

CldUpal'eCeram á sessão
de hnntem oS 51'S. deputadilS
Hackradt, Prado Faria, AR-.
f;eburg, Thomaz de Olivei­
ra, PereÍI'3 Vidal, Vieira
Junior, Formiga,T<llentino,
Viria] Rarno�. Maximian()
dos Santos, Tavares, Bar­

boza, Jorge, Pereil'3 de Oli­
veÍl'a e Christovãn Pires.

A assembléa OCCupoll-se
hontem com a eleição da
meza e das diversas com-

missões.

Pára as commissões fu­
ram eleitoR:
I. II. - Podere, e 'redac�ão

Os jornaes amel'icanos
falh,Ul d'um syndiuato fOI'­
mad{j nos Estados Unidos

que alcançou dI) govel'l1()
chinez concessões importan­
tes, garantindo-lhe o mono­

pilho dUl'ante consideravel
numel'O de annos, pal'a a

Ci) llHtmcção deI i nhas ele­
ctl'Ícas em certa extensão
do celeste impel'io.

N. 191

noite,
paque-

tem publica o seguinte te­

iegramilla:
« Rio, 11, ás 4 e 20 t. -

hora antes, Os dous esposos só
se falavam pela manhã.

II

Entretanto, o Guedes era um

modelo de fidelidada conjugal:
resisua a llJ(hs as tentações, li­
vrando-se v.ctorrosn dos mais
arrrsoados encon tros. Ia todas
as noites aos theatr os , mas só
dava auençãu ás ppças que se

representavam e aos amigos
corri quem se aborrecia nos en­

tre actos.

Uma c\llt,e--·noite fatal 1-
um amigo. o Hern.gio, encon­

trou-o {lu Recreio, e convidou-o
par a uma ligeira patuscada,
perto d'ah, na rua do Nuocio.
Baptisava um filho. Tratava-se
de dar cabo de um magnifico
perú, que em Vida. se mostrá­
ra digno de um mnzeu zcologi­
C:1, e agora, depois de morto,
faria as delicias do mais imper­
uneute Lucullo.

O Guedes era o que se cha­
ma um bum gal fo, mas não ao

ponto de sacrificar quaesquer
conveniencias ao seu epicuris­
mo, Entretanto, em se tratando
de perú assado, o pobre rapaz
estava rerdrd«. O pe.ú assado
era a sua paixão. Por IS�O acei­
tou f) convite, depois de per­
guuiar:
-A' meia noite posso estar

em C'lSa ?
-Ora I ora. I ora I ora j

do corrente, pela linha in­
termediaria é esperado nes­

te porto a 16.
�.leleon-olo�ia
Honrem, 12 de Outubro:

�vllfJ imo t 5 , 9 ,

Maximo 24,2 .

Céo: nublado.

o paquete Rio Negro Si),"

hido do Rio de J',!neiru (i 11

Parnell comi) varies depu
tados irlandezes eram aecu­

sados de cumplicidade no

celebre uttentarlo do Phre­
nix-Purk.om Dublin, de qne
foi vict im.r }ord Spencer,
então vice-rei da irlanda, e

o seu secr-etario BUI'ke.
O'Donnel accusa o Times

de o ter calurnniado e diffa­
mado , unindo o seu n.nne

aos dos assassinns, e pede
inrlemnisuçâ» ne 50,000 li
bras esterl i nas.

.!.�'olhetins

Fiu iumos h-je a publi­
cação do CI)ifJiUilvente j'íl­

ma nce -- O ultimo bandido,
ri'.1 - A

VARIEDADE
e encetamos a

segunda mulher.
I�oite de inson...nia

I

Nova YOlk I'eali..,a a sua ex­

posiçào annual, n'este ou·

tono, no local do American
Institute, tendo já recebido

pedidos para mais de dez
lIJil pés quadrados Oe terre­
nl) e pan� cim:, de 500 ca­

vallos motores, com a prn­
messa f"rmal d'urna exposi­
ção de 2,000 lamradc.\s de
incandescencia, 150 f')ci_;�
d'MC(), pel'tu de 2,500 mo­

tOI'es, muitos ucoumulado­
rei> e 3 caminhos de feITO
elE'ctricos, sem falar de
gl'unde numero de inv,;nções
di \Tel'sas.

Ooncorrem ahi regulal'­
mente 500,000 pessoas.

Se ha marido e mulher per­
feitamente felizes, são os Gue­
des. Não se casaram por pai­
xão; mas o amor nunca lhes
desertou de casa. Ha muito tem-

po que isto dura, e é como no

primeiro dia.
D. Hortencia não tem ciumes

do GlleJes, nem e.;te lhe dá mo­

tivos para isso. E' vl1rdade, que
tres <>u quatro mpzes depl)i� de
casado, começou a sahir depois
di) jantai', voltando á meia-nnl­
le. M,lS, ainda hoje nem uma

só vez é capaz de sahir sem

perguntar a d. Horteocla.:
-Queres vir?
Elia prefere ficar em C:lsa.

A Inda esl.á pnr ba ver ou t 1'(1 �e.

nhora mais amiga dos seus com­

modos.
Uma noi le, por acaso, o Gue­

des entrou em casa depois da
bllra habitual, e d. H'lrlensia
no dia :;egulflte pedio-lhe, com

mu to b,>os modos que nunca

fIlaiS fica5se além da mela noile.
-- B, avq! exclamJu o marl-

di). Ahl estão elle� I
- Elle.; quem?
-Os ciumes I
-Ora que tOlice! ciumes de

que? Nãl1, senhor, nãl) sã,) CIU

me� ... Apenas acho muit I fel)
que um hl)mem casado fique
fóra de casa depois de mela­

nOite, sem sua mulher,

-De�culpa, o meu relogio
estava atrazado.
-Ora, se repeles e�ta graci­

nha, ciumes não tr,ílhil, mas zan·

gn-me devéras. Vê que é a pri­
mp.ira cousa que te peço.
-E espero que não tiejél a

ultima.

IV
Mas quantas precançôes I A­

bl'l() a porta da rUa sem rumor;
descalçou suas bdtas e sublo a

escada em palmilhas; penetrou
no qUMtl) de toil6tte, que fi.
Cava contiguil á alcova ctlnju­
ial, sem que a pona rauie�se

III
A' meia noite ainda o PéfÚ

estava intacto e os convidados
dt) Rernlgio faziam cruze:; na

bocca. O Guedes, esquentado
por algun) calices de cognac e in­
teressado por I1ma partida de ga­
mão, deixava-se ecitar mUIto

tranqllillo, á espera que dessem
o slgnal de ataque.

Para encuftM razões: quan­
do deu pOI' si pa.ssava dA tres
horas.
-Ohl diabo!
Sahio Inquieto, e meIO cá

meIO lá, pOlq:.te o perú tinha
Sido ablllldantemenLe regado por
url! deliCIOSO Collares.

Quando chegilu ao largo da
Caf'lllCa, IJS opcral'ios passavam
para o trabalho, os vendedores
ambula[ltes de peixe) frucla e

v8frIura a\rav!.'SS"V3m as ruas

com os sambuléb vazios, na di­
recção do mercado, A Cidade
despertava.
-Ora e;;ta! ora esta! com

que cara vou apparecer á Hor­
tencia ? I Ora e�ta I.,.
E, quando entrou nos pena­

tes, ela dia claro I

Pede pouco

A folha PaU MaU Gazet­
te, de Londres, publicou o

texto dllR considerandos nOR

quaes firma-se o ex-depu­
tado irlandez O'Donnel pa­
ra intentar ao Times uma

demanda por crime de diffa�
mação.

Tl'àta- se dos ar'tigos pu _

Dahi em diante () I'elngio de
Guedes nunca mais se atr-azou.blicados pelm; Times-con- Era dai' mela noite e elle a en-

tril o p,u'nellismo e () crhJe trar em casa. O, H )rtencia a­

-e nus quaes tanto o Si'. I dUlmeeia lDval'iavelmellLe uma

\Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommercio2

ANNUNCIOSM! dnos gonzos, corno e costume,

(1 e começou a despir-se.
_

; Mas era precIso luz; uao ha-
via meio de encontrar-se as chi­
nellas, O Guedes riscou um

phosphor o e accendeu o bico
de gaz. N'isio, ouvio d. Hor­
tencia rcmecher-se 00 leito e

�I: suspirar largamente. Freou frio
- I como um ladrão.ill'

O pobre marido estava prorn-
do �e. tosse,d.uas cri�nças de uma

.

pto para ir deitar-se. e cobrava I
família d� minha amizade,a quem

animo para entrar na alcova, aconselhei que fizesse uso do Xa

(�Ilando a voz de d. Hortencia rope e só foi bastante 1 vidro do

quebrou aquelle silencio pro- dito medicamento. O que tenho o

fundo: prazer de felicitai-os pelo grande
-Guedes? serviço que estão prestando á hu-
Mas este Guedes era dito manidade.

n'um tom Sereno, tranqu.ll«,
afíec tuoso.

O dehuquente não respondeu;
ella l'I'pHiI):

--Guede:-, ?
-·Helm?

tamente privado da voz. Devido

aos a t testados de tantas cu r as PI'O­
d uzid vs pel» Xarope de Angico
composto com Tolú e Guaco. prepa·

DECLARAÇÕESCorrobora essa grandiosa virtu­

de o que abaixo transcrevemos:

Illms. SIS. Raulino Horn & Oli-

------------------

CHAPEOSLyceu de Artes e OffiClOS
veira.-Desterro, 9 de Agosto de

1887.-Gl'aças ao 'Xarope de An­

gico composto com Tolú e Guaco,
optima preparação de VV. SS.

achão-se completamente curadas
de um grande defluxo.acompanha-

raçã" de VV.SS.,tlz uso desse me- De ordem do Sr. Vice-Dire­
dicawento,e tão prodigioso se mos- cror em exercício, faço publico
trou !3Se gr ands especiflc», que que se acham funccionando

. .'
.

.., ' .
u'este estabelecimento, das 6logo -lepois das primeI! as do,es,,, ,

9 h J I d

I
as oras a uoute, a terna a-

tosse cessou e a 1'0 U 4. U idao des-
I· tmente, as au as segulo es:

appareceu.Participando-Ihes isso,
P fortuguez (10 e 20 anuo), ran­tenho por fim agradecer-lhes e

cez, geographra, musica, dese-
aconsalhar ao publico o uso de

h hnho, arrt rneuca, istorra pa-tão uti l medicamento, sem preci- trra e typograplna.
sar GH recorr er a outro.

Os adultos qlle desejarem fre-

quentar a aula de i a. I JUras po­
dem Sl' duigir ao estabelecimen ..

lo nas horas acima marcadas.
Os menores serão matncu­

lados si forem acompanhados
por seus paes ou tutores.

Secretaria do Lyceu de Artes
AVISOS MARITIMOS e Officios, 1 i de Oatubro de

18R7.-0 secretario, F. Gos­
ta.

FÔrmas de chapêos de palha
ingleza, modernos, ultima novi­
dade, para senhoras, por pre·
ços baratissimos.

AO CMAPZO CATMARINENSE
3 RUA- DE JuAO PINTO 3

GRANADINO
ou elixir de pepsina, poderoso
agento das mclestias (lo estomago,
dyspepsias, etc. Preparado pelo
chruuco ph a rmaceu tico Gra nado,
á. rua Prrtn-i ro de Milrço n , 12.
Deposito gHr'll n'esta cidade:

Rau lino Horn & Oliveira. Phar­
macia (� Drogaria, rua do Pr inci­
pe n. 15.

Desterro, 22 de Agosto de

1887. - [Assignado) RODOLPHO
CANDiDO DA NATIVIDi\.DE.

Com estima e consideração, sou]
de VV. SS. Au". Cro. e Obro. (RpcDnhecLda 9. firma pelo ta-

(Assignado) MANOEL GEMINIANO hel l ião Camara.)
DE GOUvEA,Rua da Pedreira n. 10' ",=-""."'�<.1l''''._BIl!i�_'''

Tosses
Recom menda -se ao pu bl ico o

xaropd de ANGiCO COMPOSTO,

=-Unde vai você tão cêdo ?
--Como?
- Vucê não está se vestindo

para sahu?
O Guedes comprehendeu tudo

=-estava salvo l - -B respondeu
imper tur ba velmen te:

-Passei uma noite de insom- i m pa vido e resoluto levando o

nia. Desde a mela no.te que me progresso ás mais remotas para­
viro e reviro na nossa cama. gens, tambem o Xa1"OpC de An­
Vou respi lar um pouco do ar gico composto com Tolú e Guaco.

1 da manhã, a ver se me Iaz berro
resolutoimpavido e a rravessa

E O misero rapaz, co nçado, .

cr iterjosamen te os mares profun­aborrecdo, morto de S(;\IH10-
.los e revoltos das mo lest ias das

meio cá e mel') lá-, teve que
vestir-se de novo e dar um pas­
seio matinal. .. furçado.

E'Lava punido, e d. HOlten­
cia vingada.

ARTHuR AZEVEDO.

(Reconhecida a firma pelo ta­

bellião Camara). COMPANHIA NACIONAL
approv ado pela Exma. Junta da

1-Yrl.geneia consular de
Hygiene Pu blica , mara vilhoso ma­

França em Santa Ca-
dicamento, preparado coro a de­

t,barina.
ca ntad e gornmar de angico do Pará

Por esta Agencia se faz publico e alcatrão de Noruega. B' efflcaz
que, no dia 25 do corrente, ás 11

para todas as enfermidades do)
horas em ponto, na rua do Prin-

peito, agudae ou chrnnicas, como
cipe n. tO, se ha de vender em

sejão: bronchites, catharros, defluohasta publica uma casa sita na
xos, tosses rebe ldes, asthma , etc.

freguezia de S. Pedro de Alcanta-
Este excallrute medicamento

ra, edificada em cinco braças de

terra de frente com os fundos que
se acharem até um vallo de ter
ras dos herdeiros do finado Au­

gustinho Hoffmann. as quaes fa­
zem �rente na estrada publica e

fundos com o dito vallo, extre­

mando pela parte do norte com

terras de Arnaldo Stachelin e pe­
lo sul com as de João Stein, ava-

DE
Vapor �Humaytá»

NAVtGA�A� A VAPORSe por ma r e» nunca dantos na-

vegu dos, hoje o homem a tra vessa

o PAQUETE
pr.ipura-se no Rio de Janeiro, na

Pharmaci a Bragantina de MendesRIO GRANDEvias respira tor ius, levando a cura

radical, o al l iv io certo, aos enf'er­

mos de bronchitti, tosse, defluxo,

Bragança & Curnp., e acha-se á

venda n'esta cidade na - PHAR­
MACIA POPULAR.

procedente do Rio de Janeiro e

escala, é aqui esperado a 14 do
rOllquidão, perda da voz, etc., corrente.

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5

Preço ... 2$000
etc., conforme diz o eluquentissi-
mo attestado, que abaixo se se·

gue. do intelligente Sr. Rodolphll
Candido da Natividade, digno pri.

�/�.
�

I·
SECÇÃO LIVRE

CAIACANGA -M�RIM-_-

Torna-se unico ! meiro rnaehinista do vapor Hu-

Indnbitavelrnente ba de impór· maytà:
«lllms. Srs. Raulino Horn &

liado tudo em trezrntos e sessenta

mil réis (360$000), pertencentes ao

expolío do subdito fl'ancez Pascal

o PAQUETE
Vende-se uma fazenda no lu­

gar denominado Caicanga-M:e­
rim,á distanCia de uma hora ,desta

Marqués. capItal, com 187 braças de frente
Desterro 7 de Outubro de 1887. e 1000 de fuudos, com casa, de,

. . lUl)raJia, enge[Jho de farinha,en--O agent:- consular provlsorro,! genho de cannél,2.200 pés de café,
Gustavo R�chard. I bom porto de embarque, um pasto

cercado,rancho para canôas; tra-

O
tabelllão C:�amara ..Tu- t ta-:;(, 'Jom () re'pp.ctivo proprieta­
nior mudou seu e;;cri"to-. rio, na dit� fazenda, ou com Ra­
rio para a rua rio Senado! mon Regueira, 110 Mercado, casa

n.90. n.12.

RIO NEGROse no animo do publico. Ha tam

pouco tempo que appareceu em

campo e já tem creado em roda

de si uma fama immorredoura.

Não é preciso copiosas doses, bas­

'1 ta, quasi sempre, bem púuca

quantidade para que o prodigioso
i! Xa1"Ope de A ngiao composta com
II

d' I'11 Tolú e Guaco cure ra ica mente.

�i\ .==============

:I� �'OLHETIM I �e:tEB�l1T�U i:�a�,II�����.ao céo em volutas a-

RebolIço e fumaça, porém, não
fazião conta. ao ardiloso ladrão;
zangado traçou circulos sempre
mais largos, desapparecendo por
fim aos gritos estridentes das cri­
anças, sem deixar vestigio no mar

ethereo.
Na margem esqnerda do lago

havia uma pequena aldeia oe pes­
cadores, oito casas espalhadas, a­

brigadas por tilias seculares, e tão
baixas, que as cumieiras mal che­
gavão aos galhos inft'riores das
arvores protector.ls. Com as tar­
rafas A as redes penduradas nas

paredHs, os banquinhos de páo
junto ás portas, e no lado meri­
dional crrcadas de espinheiros e

rusas ,yl vestres,destaca vão-se gra­
ciosamente da arêa branca da
praia.

Ma:- não bavia pensar em ro­

busto� pe�cadores de omcio, posto
que o parque Immenso, com suas

gr�ndAs extAn�ões de fIoresta, en­

cobris"e a residencia qnB ficava
além, facultasse a lembrança da
vida campestre, até qne se abria
uma flas portas estreitas

Se o principe allemão tivera s,a­
bido que o peflueno Trianon viria
a Cllstar a vida á esplendida rai­
nha de França, de certo a aldeia
ele pCSC<ld0reS nàl) teria sido edifi­
cada; mas não tinha o dom da a�

divinb�çãole em consequ611cia via-

Oliveira. -E' 6ratissimo ao en-
� qUH s ,hio no dia 11 do Rio de Ja-

fermo quando pó,ie dirigir-se a neiro, pHlos portos intermedia-
quem lhe prOpOl'ClOllf1U a cora rios, deve aqui chegar a 16.
da cruel enftlrmidade que o per- o agente

Virgilio José Villela.seguia tenazmente. Ha muito qlle
eu s()1l'na àe tosse aCilmpanhada
de rouquidão, que por demais me

atormentava por ter-me comple-

se, ha mais de um secolo, a boni- o céo e protegião os mais novos,
ta imitação na beira do largo do os mais rachiticos, -pois que tam­
parque; idylio primitivo no exte- bem estes apparecião, apezar da
rior e no interior afagando as exi- consagração recebida de mãos se­

geneias exageradas da criatura renissimas, porque é difficil impôr
mais mimosa. bl'azões ã natureza.
Ali, o pé coberto ainda de cas- Hoje, no mez tIe Maio,tinha cbe-

caibo da praia, pizava tapete ma- gado o acto importante para o

cio; sedas preciosas cobrião os principe herdeiro Frederico. Eg
trastes e guarneciam as paredes, escusado dizer que a côrte e �
sumindo·se aqui e acolá, por traz leal capital festeja vão est(� dia de
de grandes espelhos. conformidade com a pragmatica
Ainda que no exterior se fizesse tradici.onal.

ostentação da pobreza e simplici- Todos os filhos das pessoas ad­
dade, não era posslvel.entretanto. mitlidas na côrte tinhào sido con­
comer em mezas rusticas, nem vidados; os menos protf'gidos, a­
muito menos descansar de passa- quelles que não dispnnhão da co­

tempos deliciosos em Lancos de rôa de barão on de conde, acom­
pão. panhavão oS seus pais de carrua-
A casa dllcal,-a um membro gem atê :l prado. para ver como

da qual se uevia a creação da pe- um principe guerreiro maneja a

quena aldeia,-ue tempos imme- enxada.
moriaes mantinha o uso obrigato- Por traz da fila de carruagens
rio para todos os herdeiros da co- vinua por fim a mó popular, 6 a
róa de plantar um tilio, quando juventude travessa achava-se em­

complelavão oito annos. poleirada nos galhos das arvores,
O prado, na margem esquerda onde tinhão realmente o me!bor

do lago, cbamado Prado de Maia, posto de observação.
com o tempo se ha via transforma- O festejo do dia era de nature­
do em máravilha bistorica, em za dupla. Ha dezoito mezes tinb�
uma especie de arvore genealogi- morrido o pai di) principe herdei�
ca. Raras vezes acontecera morrer ro, o soberano, e só hoje a formo­
uma das arvor6S ducaes, e o pra- sa viuva do duque tinha largado o
do exhibia exemplares verdadei- lutotãoinsolit?Olente prolongado.
ramente pomposos; gigantes anti- Ali estava ella, ao lado da mu­

qnbsimos, reve�titlos de couraça 1 da de tilio, já plantada. Quando a

argentea, ergnião o poderoso escu-l via, não podIa duvidar um só mo­
do verde. como querendo escalar. melllo, que a soberana era ella.

(10) (1)
-�-�-�"-'

, $Uimo �andidll A SEHUNDA MULHER
POR

Emmanuel Aréne

di
[I'
II,
II

/' I

POR

E_ Mi1l.RLIT'I
VI

-E' o senhor, Negroni? per­

I! guntoll uma voz.

-Não, mas diga o que qurr Por cima do lag0 em altura ver-
! Sou um pélrcntp. Ncgr(\ni está no: li 'innsa fW céo azul primaveral
quarlo jllnt() da filha. .' arJ('j0l] por milito tempo immovel
-8111), �IW, dIssP a voz .. Ja sa um ponlo negro.

bemo�\. Estan!or.; tudos mUito lflS- \ As agnas relumbrantes esta-

I: �es w) qU;II·l.el, diga-llle q�e n�o o vão coalhadas de pp.ixe.c Se ?pre-

II
IDcornmli(]arJa!1)( S, se, uao fll!Sse

:-pntavão.se.mpre solltaflas e IUcle­
I um nflgoelo urgf1ntA E por caus� fi"a"l , pOIS qne nem as arvores SA­

.i, do bantJido. que r\lglO hontAm a cularf's e gIgantescas. que as cer-

II, noite. TiHlllo uma ordem, para o cavà0, POdIào accndir, qnanel0 o

II' mell Cil[)n, uma carta. ladrão dA plnmagrm cinz0nta, cln-
I -Dê m'a, disse Tito. brando as azas, se dpixava cahir

E, rpcpbpndo a t,;arta, fech0u � dos ares para tI ucidar a bel lo
porta e voltou para o quarto. A praz r a vida de escamas pratea­

I entraua, branco como o marmore, das nas pl.Jcidas ondas.
ii com os labi9s lividos, encontrou Hoje, porém. não se atrevia a

\ Negroni, que co� os dons braços tanto. porquA h:nia ali mnita gpn-
abertos, o não tlelxon passar. til, grande il minela, e os miudos

i -Morreu!... balbUCIOU elle, grita vão e jubtlavão em excesso, e

II
com voz �llrrla. atiravão �()m presumpç�o infant!l

F D,'polS, retezando-se e com ges- as SllaS pelas em dll'f'.cçao ao ml­
]11 to irnpprio�l) e ruào vigl.rosa. agar· lhafl'f'; �illetAs' em de�canso rin­

(,1 rou o bandido.

!
dlav;:IO e.escarvavà0 O cM,calho da

;
- Em l1uml:) da lei I

... dis,e elle praia, e por entre as copas das
" FIM. arvores surSião nuvens de fllma-

\

.....
_ ___.......",_,_

I
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TOSSES, BRONCHITES, CATARRO, COQUELUCHE, ROUQUIDÃO, ESFRIADOS, LARINGITES, IJEHDA DA VO�, ETC,
cu.ra-se racl.ica1r.n..e:n."te com o

Xarope PeitoraJ de Angico c.ornposst.o com Tolú e Gua)co
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

,N,A PHARMA'CIA E DROGARIA DE RAUll'NO HORN & OLIVEIRA, RUA DO P:RINCIPE 15
����.
."

,
'

torta a sorte de febres evitando as reca-

tidas tam frequentes nessas molestias. A (A dinheiro a vista,)
efficacia constantemente reconhecida d'es- 'Vidros
te prodigioso especifico,o tem tornado mui. Salsa, caroba e manacá .... 4$800
tissimo aconselhado pelos Srs. Facultativos EIIXII' de imberibina ... , .. 3$000
como o unico

remedioparacombatertodaSj
Vlnh.o de an a naz ferrug. <3

as febres. qui nado ....•.......... 3$000
Xarope de flor de aroeira e

PHARMACIA E DROGARIA DE mutamba 3$000
RAU'�IltO HORN &; O�lnIE\A Vinho de jurubeba simples,

preparado em vinho de
c-jú 3$000

Dito Ga dito ferrug., prepa-
rado em vinho de cajú .

.. 3$000
Pilulas de vel la mina ...... 1$500
Ditas anti - period icas com

pereirina, quina e jabo-
randi 2$000

Pernada an t.i-herpatica 2$000
30 RUA DO PRINCIPE 30 Linimento anti -rheuma tico '<$000

Oleo de oliva campestre ... 2$000

R.E�ED:IO
OONTRA SEZÕES

PREPARADO NA PHARMACIA DE

RAVLINO HORN &OLIVEIRA
soberano e infallivel medicamento contra

15 RUA DO PRINCIPE 15

Grancl.e

VllraRA
só se admitem pessoas de­
centes.

DOMINGOS E DIAS SANTOS

principia ao MEIO Dl.\\

HOTEL YPIRANGA
UNICO N'ESTA ClDAnE

-CAFÉ EBILHAEf-
em ..Ioinville

O proprietario deste estabele­
cimento offerece aos Srs, passa­
geiros todas as commodidades,
asseio e promptidão, banho,
etc.

PROVINCIA DE SANTA CATHARINA

JOINVILLE, RUA D'AGUA

(Perto do desembarque)
JOÃO ANTONIO ,CORRrA MAIA

FUNILARIA DO COMMERCIO
Rua de João Pinto n.1

N'esta antiga casa, encontra­
se grande sortimento de objectos
de falba de Flandres, venden­
do·se tudo muito barato. Coi·
loca·s.e e concerta-se bombas;
concerta-se bocaes de lampeões,
etc. Aceita-se finalmente, qual­
quer obra concel nente á arte.
N. B.-Tambem SI'! encar­

rega de qualquer trabalbo de
ourives, garan ti ndo prorn ptidão;
barateza e perfeição.
João FlorenzianJ

!!!'"
_

ti

COMMERCIO
11 de Outubro de 1887

RENDIMENTOS FISCAES

ALFANDEGA
Rond. de 1 a 10 de Outubro
Dia 11 .••••.•.•.. _ ..•.

19.ual periodo em 86 •••.••
Dllf. para mais no actual ...

37:2578610
574863::3

37:8328243
36:8488407

983S841

IMPORTAÇÃO DIRECTA

�obre-agua foram despdchados 250 sacco!
f�rmha de trig", pez. bruto 11,500 kilos; 50ditos com fa rello de LI'igo, pez. 11.000 kilos
e 110 ,çalxas macarrão, pez. bruto 13'�O ki­
l�s. vmdos todos estt's volumes de Monte­
vldéo, pelo pat3cho allemão' «Lina» tudo
no valor de 2:0898466.

'

Transito
Sahiram dos armazens os volumes se"'uin­

tes, vir.dos pelo vapor naco «Rio Pai;do)),send o de Liverpool:
Marca G G-l far4o. pei. bruto 158 ki.

108, COgleAclo paga0 ae aliO"'''O e 1 PUllt.,

;1

reduc-:ão de' preços!
Dos específicos oreparados pelo

pharmaceuiico
E. M. de HOLLANDA

.
\

-
-(( lI-
_.

Jornal do Commercio 3

Vende-se na Pharmacia Po-

IPula,.-praça Barão da Laguna
n. 5-Unico d""posito na

provinciar

LICOR
Trba in a ou sa l-c.pa r r il h a, effica z
nos rheumaiismos,darthros e mo

Iestias syptuhticas. Preparado
pelo distin.:to chirnico ph a rrna­

ceu tico Granado, á rua Pi imeiro
de Mêlrço n. 12,

Deposito geral n'esta provincia:
Pharm acia e droga ria d'l Ra u l ino
Horn & Oliveira. rua do Pr inci­
pe n. 15.
,-----,---,,---

VENDE-SE por modico preço
u ma casa e pequena ch aca ru

I no S iCCO dos Limões, com agua
dflntro, muitos caf eiros e poma}.
Quem a quizélr comprar dirija-se
ao ab�ix() as�ignado, João Da­
masceno Vidal.

VENDE.SE
a casa sita á rua

\

dn Pl'lnceza, ti. 6, com ex-

cellente chacara. fi:lzendo
fundos á rua das Olarias, bem
planta.da de arvores fructiferas,
com abundante agua potaval,
bastante terreno para plantações
e llm f'xtenso cam;>inzal.
Trata-s':l com Eduardo Nunes

PI ri-lS, n 'esta CI daria, ou curo O

propriet.nid José N,Hciso Macha-
do, em Itacorubi. I
--------- -----

Vinho reconstituinte, com

quinio, carne, lacto phos­
phato de cal e pepsina gly­
cer inadu, I ecommendad.i na ane­

mia, conoalescencia e tuberculo­
se pulmonar, Prl'j:lcirfllln pelo chi­
nn co ph-rm acou tio» Granado. á
rua Primeiro de Março n. 12.

ALUGA-SE
a casa sita á rua

do Brlgadeir,) B, ttencourt
n. 53, pllltada e forrada ha

muito pouco tempo. Para tratar
com a sua proprietaria na mesma

casa.

pez. bruto 29 kilos, conLr.ndo "an"l escar­
late, tndo no valo!' olI'. de 29iIS708.
,�ahi() mais o volume seguinte, vindo pele

«RiO Pardo", de Hamburgo:
Marca F P·-l caixa pez. bruto 109 kilos,

contendo livros impressos, rosa rios c obras
de madeira, tudo no valor (Itr. de 86H750,

MOVIMENTO DO PORTO
EN'TRADAS

SantGs-hiate naco «Etelvina", em I�stro.
S2:..::a:IDAS

Comboriú-Iancha naco «N. S. da Guia»
em lastro. '

tI:"IIlI.......,1II' A. de Castro Gandra,partlCi·
_

.

pa ao publico desta capital, que
........ tem um deposrto de madeiras de
.,.._.. superior qualidade, as quaes

. � vende por preçog moderados, DO Deposito geral n'esta'prnvíncia:
L Il .rrmazern da ru» do Principe n. Ph .r rnacra tl drogaria de R-luli-

32, pavimento térreo do Hotel no .'Iorn & Oliveira, rua do Pr+n-

(D � Aurora; assim como tem para I
cipe n. 15,

� cr J
vender njoleiras de cimento ro- ---------------

O
- - mano propnas para passeios e

�� as�oalbos.

, [!j. '-'" .til Encarrega.se de construir ou Oc:+- reconstruir predios, e qU:llo,squer

O_outras obras, mediante con tra- rrv"---' cios. garautindo solidez e boa VJ.
� N'I"'\ construcção. Para inforrn .ções O� u� na loj:.l de Iazcndas do Sr. Ra-I ). �
cj ê I I m_é&!bo�__ ----_1 g' p

� i:s: Remedio � �
r �

I'" contra a embriaguez" ele um effei- i CD, ........ b 3H ..." to esp.m toso, par:, os i nfe l iz � q u« I 71'\ .,...--_.-....
H tl"I,)-oi l-lI'-I hibitllam-se ao vicio da embria O UJ.

C"�"!!�'-� L-A guez (I repugnarem. Preparu dn

O _.J

2 (n ...,.... [leio chimico pha rmaceu trco Gra- � 1l'WJI'c'iliílif'"

M- ".,..,
undu. � � I('\� Deposito geral n'esk p.vvinC�i,l: f � : � (

O
t"' II I Ph arrnactn e drogund do R,l') 11-1 M- ...... -

�
..".__ no Horll & Oliveira, rua do Pr in- � O C.' ,

,

u .....,_... ci (lo 11. 15. )-oi _...

m ª � � � �O':::=F_.
� � I VIBraRA 50 � t: :,::;j
O. �o: S CD

• it)

I-i
RUA TRAJANO ,�� (1&+:::'

..r-: Todas as noites, das 6 horas )-oi t--' �
m �. ::J:> em diante, (DOO ,O �.:2� � Admiuese pessoas com de-

Z "s" ::x::J ceDeia,não lendo enlrada cr'aD- I U2
I !:5:

ças. s

�. ........_ 'ALUGA - SE (j ex-�����:e �;�.

U, ..&. armazem n. 3 á Praça � �

� t: �qGJ.". F-:J oy Ul �L:J:I��O verdadeiro remedio para I,

destruir os callos vende-se na �( CD rDa-"C·"''''
� pharmacia e drogaria de Rauli- O � t"--IIlIIIl-"� � (D i:::;:l no HorfJ & Oliveira, fU3 dr. � ��

p. t'!j H ::XI
PoiDcipe ;�.�!·I$OOO �o O"'" �..'O H � � '---.A_------.-- S �

'-"= �

� � � � l�tU�TR!\��\U � p;J
� � � :J> .. �O .Jn
� � �. t:::I Revista quinzenal pa1'a "'"

�\i ).iJ � -Port.ugal e B.oazil-
t-I.

'-

'tA' Gerente em Portugal

i � � David Corazzi O

RENDUJENTOS FISCA ES
THESOURO PROVINCIAL

3& Secção
Rendimento de 1 a 12 de Outubro:
Geral.,...... 1:g67�505
Espdcial. - 520�!)88 J2:4S7659a

L

c

EDITOR DA EMPREZA - HORAS

ROMANTICAS-40, RUA DA ATA<

LAYA, 52-1,1880;\
Excellent.e Lext,o

e magnficas

rs: GRAVURAS.U A"�lgn \tl1l'a: Para o Braz"
• -i4t$�OO por anuo.

alop" contra a coquBluchtl,
el�lprpgildo para debellar
lS tosses nervosas das cri-

lanças. Pr'4parado pelo chimíco
pharmaeeutlco Granado.

DrpJsit() gpral n'est(\ provincia:
Pharmelci't 8 dr()g'\t'il� d,� Rauli­
no H"rn & Oliveira, rua do Prin­
cip" n. U.s.

• C:l
« »

,

"(

:P
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4 Jornal do Commercio

I

T'
í
:' ACIAPHA

e drogaria de-R�ULINO I-IORN &. OLIVEnHJ-�

Os proprietarios deste importante e bem conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito clinico do mesmo,
resolverão fazer uma grande reduccão nos preços de todos os artigos applicaveis à medícína; aviando com toda a exacti­
dão e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas.

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma­
ceutícos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosímetrta, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e

ai de gomma, etc., etc.
dei

BU
I
-I

�:
\:
11

.

"

I,

§uccessor de Lu�z Horn & Comp.
F[UCiJ de .Toã.: P/;nto, rv, 9

Neste importante estabelecimento, (I primeiro da provincia em seu

genero, vende -se com grande red II cção de preço todos os producto­
I c.birnicos e pharmaceuticos applicavais á medicina e ás artes, especias
lidadas nacionaes e estrangeiras, dl� que somos depositarins.
.O_receituari� me?ico .é. c,om:> sempre, aviado com escrupulosa exa­

ctidão e profíciencia scientiflca, sendo todas as drogas de primeira
qualidade e p�eviamen.te analysad.is antes do seu emprego.
Temos particular CUidado em trazer o nosso estabelecimento na al­

tura dos progressos da sciencia, provendo-o de todos os productos
novamente descobertos com applicação á medicina. Entre estes re­
commendamos o Acido gynocardio, applicado recentemente na: mor­

phéa e m?les�ias .de p�lle. �ssim .como o O�eo de gynocG'I'dio; o Iodai,
com applicações ídenticas as do íodroformio, sem o cheiro desagra-

I da vel deste, etc
Veud�mos po: preços sem competencia 'nesta capital, entre outros,

os seguintes artigos:
Itt Seidlitz Chanteaud, vidro ............•............. 18500

iJ \J� Oleo de figado de bacalhau, Darrasse, vidro , .1$000
• ííi<

Vinho de quinio l.abarraque, legitimo, garrafa 2$400
.._,) � Dito de quinio (nossa preparação), garrafa 28000

M Vinho de lacto-phosphato de cal, (idem) 18800

4
Vinho de quina.earne.lacto phosphato de cal e ferro 2$500

� � Leroy francez legitimo, garrafa 3$400
r Dito nacional. garrafa 1�200

fI!,..
Pilulas de Leroy, de 25, vidro $900

<

_� I� Limonada de citrato de rnagnesia , uma 6400
Sulfato de quinina inglez, vidro 26800

• � g:�� �: �i�����' J:;:aFa��b���;·t:�tf��i��,.�i�1.r�:::::::: ����
/-.- � O

Dito, dito .. garrafas pequenas. dúzia 1$800
�) Salsaparrilha, kilo " .4$000�I �� Medicamentos homcepaticos. dosimeticos.fundas, pulverisadores de

• O
liquido.seringas de Pravaz, algalias, pinceis para garganta, etc.

J
� RuaJde�Toão Pinto, n.9

a � I
INriUSTRiÀ��ACIONAL ,1\1)\1°. II Illlj"IJ1jlfl['--I) MI OLE? DE BABOSA 'ilU _ VU 11 Ui'.

.\1 úegl.tl"mO i
� P I - ! Garrafa. . 2$500

ftll Preparação espect'al! VINHO DE
� I de [f(auliveira para uso. lACTO-PHOSPHATO DE CAL

do cabello, tornando-o I Garrafa ... 2$000
.

macio. lustr:_so e jlexivel.li LICOR DE ALCATRÃO
! [f(e.staura o cabello, : .

V'd 1$000d, 1 I 1 ro ....
! ando- 'he ,vitalidade, e des-: NA PHARUACIA E DROGAP.IA OE

I troe a caspa RAULINO HORN & OLIVEIRA

�repara-se no Laboratório Es-

xarope
de?urativo de cascas

pecial da Pharmacia de. df� l aranj 18 amargas e iodu-
RAUUNO HORN & OLIVEIRA reto de potassio , i nfal lrval

I"-!' I"ua d ..... - -

1 .... ' nas aff-cçõas tierpeticas... '" o ..,-rlncape ..Jt, l
_. ,

pu moes, gar'ganta, etc. Prflpa-CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINA rado pelo ch uutco pharmaceutico
- Granado.

Preço 500 rs. Deposito geral nesta cidade:
Grando reducçâo para as

RauIlllo Horn & Oliveir·a. Philr-

d d
lIliiCia e Drog<trta á rua do Prin-

ven as por ataca o. I cipa n. 15.

I: luz de grande força, equivalente a 3 bicos de gaz !
I>eposi-to--A' RUA DE JOÃO PINTO, N. 4

cA

�fR�\FU�Q

BRANDE PHARMA�I� E nHOGAHIA ELY�EU

preparado vinoso depurrLtivo
COMPOSTO FELICISSH:[O DE SUBSTANCIAS VEGETAES DE GRANDE VIGOR

FACTOS DE CURAS MILAGROSAS SUCCEDEIYI-SE EM lARGA ESCALA

I
,
I,

I

II,:
ti
I,:
'I

Este remedio precioso tem gozado da acceita­

;Ao publica. durante cincoenta. e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca forão tão exten­

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua efficacia maravil­

hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharâo afflic­

tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicos em favor da sua efficacia

admiravel. A causa do successo obtido por este

remedio, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

!aS
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hONlj
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em j]
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NI'Iaue;
adml
remi,

lortl,1
eXI.II!

I

Vaill
-'I

II
I

I

Vermifu[o de B. A. FAHNESTOCK
n n C")
> :;... ;,;..
.... c:- "-

c::: c::: c:::
:o :o :o
c::: c::: c:::
� � t:O
t:r.l :."'i t:r.l
t:O 0::1 0::1
> > >

_ ..

W
�

cJ) o
o 1'\

U1
H

-�
z

O <G A�f';I;l
!.';". '

I- � �H
� ç.q

�.
�
o

�W F-4
H

P:1

(/) c, �f';I;l

tJ) c, Oo
p::

O �
1>4

l-
n (':)
:;... ....
c:- c:-

c::: c:::
:x1 :o
c::: c:::
0::1 "t:O
l:'j ,'i I:i� l:'j
t:O iJ. tt;� t:O
>,r,��". �:;...

DEPOSITO GERL NESTA PROVINCIA Pharmacia e Drogaria de

RiiULrNO HORN & OLIVEIRA
....... ,-_ .. " .... �.,._ .._ ..__.�-��-_.-._--, ............�--------------------_...._�..........._---""""" .. _ ....... -

Ltt EST�A_ÇAO
Jorn..a1 de �od.as

EfHTOHES-PROPIUETARIOS: LOMBAERTS & C., CÕRTE
Aviso ás Exmas. Familias

Recebe-FIe, no escriptorio desta fulha, aSElignatul'fl.s para a Estação, importan­
tíssimo emporio de modas.

Anno .. . . . . . . . . . .. 14$000
Semestre . • . . . . . . . . . . . . , . . . '. 8$000
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AVI�O AO ��MM�R�W
A fabrica de OJeos vegelaes de G. ScheefIer, de Blomenao,

tem seu deposito de

01eo de ricino
01eo de amen<loim

OLEO DE NO'S E AZEITE ESPECIAL PARA LAMPARINAS
Na Loja de Ferragens de

Mcellmanll & Filho
2 RUA DE JOÃO PINTO 2

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




